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Annuriciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.
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O importante jornal lis-

bonense :Diario de Noti-

cias- entrevistou, ultima-

mente, em Lisboa, o sr.

dr. Rodrigo Rodrigues, di-

gno governador civil d'este

districto. Parecem-nos de

muito interesse as afürma-

ções do illustre magistrado

e, por isso, ss registamos.

  

_Então de regresso já?

_Assim é. Estive aqui dois

dias 'e fiz por multiplicar os meus

momentos para tratar das necessi-

dades mais instantes da politica

republicana do districto. A não

ser isto, o meu posto é lá, sobre-

tudo neste momento em que tanto

desejava estar em Espinho, onde,

como sabe, o mar, mais uma vez,

investiu corn a linda povoação e

as suas obras de defeza, mas não

perdi o tempo: o ilustre ministro do

fomento, com quem fallei sobre o

assumpto, prometteu-me ir em

breve verificar :de visu¡ o que

convem fazer, realisando-se de vez

e definitivamente a obra de valia e

confiança que estiver indicada. Co-

mo sabe, noutro tempo tudo ser-

VIa de moeda eleitoral obtendo-se

auctorisações e verbas por conta-

gottas ara os melhoramentos lo-

caes. resultado era este: dentro

em curto praso desapparecia uma

¡continha caladan; as obras eter-

nisavam-se sujeitas a mil encon-

trados projectos technícos e. . .

eleiçoeiros e, or fim tudo caro e

'mal feito, vin a abaixo ao pri-

meiro embate com prejuizo da fa-

zenda e dos interesses locaes, des-

credito da engenharia e proveito

unico dos caciques, empreiteiros e

fornecedórcs. Veja até onde ia a

obra nefasta da corrupção monar-

chica!

-E agora p

--()u a obra é util, necessaria

eae fazco'm a opportunidade e a

'conveniente economia, ou não é, e

então não haverá íniitiencias eleito-

rs'es que determinern o goirerno a

fazel-a. ConheCe a orientação e

criterio do_ Dr. Brito Camacho.. .

_As medidas que veio obter

do governo interessam só a' parte

Material ou tambem as nc'cessida-

des moraes do districto?

-EÍ diñicil responder-lhe; por

queeu julgo uma coisa ligada a'

otitta.

ç «Evidentemente o districto de

Aveiro foi talvez aquelle em que

mais 'se acccntuou a inñuencia

“Sot'snlssdor'a e entibiador'a' do

ngm matutino, tendo“con'se-

¡uido dividir ot homens em facções

t ue 'só os interesses mes'qu'mhos

definíam e tornal-as intransigente-

mente_ odientas ums's ás outras.

*A poügzuíêe "Ibiórvi's “todas

'là'aêtiü'di rampa¡

'05 interesses

pese¡ fumçãwdo #me*to

d'e'iié. .. ,

“Ã'o'ñortê do 'ííriãto h'IVi'a uti'is

mamas¡ .iibilcal'i'ml-Iàpi-

Wifi¡ ' dopor bata 'for'-

' W*lplcjusío'm

great'an o concetho da Magias-

“www-.919350
iii! o ¡úüiit' a'o'dioam's

usage' 'mis a .por ts-

ñuencia d'um seu habitante muito

conhecido na politica».

_Mas o resto?

_Não é reciso muito tempo

para se reconiiecer quanto é cheio

de vida, de recursos e belleza o

districto.

:Uma população activa e ex-

traordinariamente proliñca, para a

qual Lisboa é oseu Brazil, agita-se

naquell'e laborioso formigueiro. A

terra e como uma vciga, nao se

sabendo que mais admirar, se a

sua fecundidade, se a sua belleza.

Aveiro, podendo e devendo ser

uma rande cidade, como Setubal,

Coimãra, etc., tem-se conservado

puramente um centro burocratico,

sem embargo das suas proporções

laboriosas e industriaes.

Comprehende que o tempo e

as actividades malbaratadas n'uma

politica de odios e de campanario

não podiam produzir outra coisa

E' preciso sanear para acabar com

tal desorientação visto que a terra

prop0rciona recurso para uma ver-

dadeira resurreição e os seus filhos

são illustrados e cheios de boas

intenções. E' preciso apenas mos-

trar por obras aos aveirenses que

no regimen actual só o merito se-

lecciona os homens»

-Mas como?

-Por uma acção conjuncta: na

politica, añ'astando impiedosamen-

te os que delinquiram no velho

regimen e julgam ainda possivel

transnar para o novo com seus v1-

cios. Appliquem-se á sociologia os

preceitos biologicos: am ute-se a

gangrena. Isto só por si ia estimula

actividade e aproxima os bons. De-

pois cumpre restabeleCer a hege-

monia de um civismo consciente e

elevado, mantendo-se sempre as

questões politicas e de interesse

material na base dos principios.

A' consciencia dos cidadãos de boa

'vontade fallarei como melhor sou-

ber em palestras publicas e na

propaganda_ das_ boas ideias pedi-

rei a coadjuvação dus excellentes

propagandistas republicanos. Brito

Çamacho, Magalhães Lima *e oti-

tros não deixarão de accorrer ao

meu appcllo. O povo Ita-de com-

prehendel-os 'e _ corresponder-lhes

ein dedicado patriotismo.

_Mas ouvi dizer que a 'uni-

dade do districto 'era uni/tanto ii-

cticia e alguns concelhos desejarism

annexar-se so 'Porto ou Coimbra,

-Ahi tem o resultado da po-

litiquiCe a que me rêferi: o des-

gasta ç, alguns .conceitos .crak
gitimo. a capital do districto não

se govêrhava: &governam-sat.

Porto e Coimbra 'ecBrag'a engran-

decism, 'visto' a corrupção monar-

chica não ter 'lançado pbr lá tão

fundos .raizes. ”Aveiro e outras

'têit'a's ricas ê po alongamen-

it'avam. D'al'ii o t! scõññni'ai'lilin'to.

*De hoje 'oifiitiii'b "isto'iito

mais tera razão se ter. Faremos

de &Veiro ocentroürnossspe-

adega . iepublics district“. forms-

'a ç «let's-mentira JT ,, d'a fede-

i'¡ h üúi (tone boi/qm¡

' "acdvü'ü'kste

litito'iiorísitññ'tsolñcitudeüo

omento do Estadia A

,_-Ja' ve'o ue continua a ser

iiihliéo Irib O' '-'ho'àovêi'no do

“Hai-La'.

;stilo seus;

venienôe. _i_ ._

-'-'- decente sur mais nesse

¡tamaq -
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_Primeiro estou a proceder a

um inquerito rigoroso da vida do

districto, que será feito em ques-

tionario ás auctoridades e pela ins-

pecção directa. Logo que em

Aveiro cumpra os deveres de cor-

tezia a que me obrigam as atten-

ções prodigas com que me recebe-

ram, abatereís os concelhos segui-

das e repetidas vezes, informando-

me de tudo e sendo junto do go-

vernoo interprete caloroso das ne-

cessidades locaes. Farei consistir

os motivos da minha visita, não

em festas, que estão fora dos

moldes democraticos, mas numa

ropaganda patriotica segundo os

Bons moldes republicanos.

-E o partido republicano da

cidade e do districto tem bons

elementos para essa campanha?

Ha magníficos elementos de-

mocraticos lá. Não lhe cito nomes

para não ser injusto, não os citan-

do todos, mas ha muitas dedica-

ções e, já que lhe fallo n'este as-

sumpto, sempre lhe direi que não

são pequenas as provas de verda-

deira dedicaçao de que já tenho

testemunho entre os proprios re-

publicanos novos. Tenho sido ver-

dadeiramente feliz n'este particular

agoiro mesmo que em breve o dis-

tricto de Aveiro sera unanimemen-

te uma consideravel potencia de-

mocratica dentro da Republica.

Então ñndará all¡ a minha missão.

Coodernadas as forças n'uma só

e alta popularisação, a sua re-

sultante fatal será uma politica de

harmonia e utilitarismo geral. Ha

muito que os republicanos de

Aveiro trabalham na propaganda.

Sei mesmo que agora vae consti-

tuir-se um «comitês dirigente que

por toda a parte levantará a sua

tribuna. Isto, embora o governo

se desinteresse das refregas eleito-

raes, como cumpre á alta e melin-

drosa direcção ds Republica, CIch

produzir magníficos resultados por-

que, se os elementos activos são

bons, a massa popular não é peor.

-Mas os interesses materiaes?

Não me fallou em qualquer cousa

que se ense fazer para já?

-E que, como lhe disse, uns

resultaráo dus outros. A vontade

popular concentrada n'uma politi-

ca sã e utilitaria, sera' bem inter-

pretada e cumprida pelo poder. Na

minha opinião mesmo devíamos,

poi- agora, pôr de 'parte pedidos

de obras publicas, etc., que não fos-

sem urgentemente necessariast Es-

tão ahi as eleições, e ê preciso que

se ssapensar sequer que a Re-

pub ica precisa, de reccorrer aos

ruins processos monarchicos de

corru ção, esbanjsndo dinheiro pa-

ra o ter votos. Não levamos a

nossa devoção até onde levamos

a nossa generosidade: até ao exa-

gero. E, agora pergunto, eu: man-

da mais alguma corsa? São horas,

comoyê.

-áUma 'boa v¡ m opcoes, 'e

que o povo* comp nda e-corre's-

ponds i sua intenção.
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E' esta a epigraphe do artigo

que sr. dr. Brito Camacho escre-

veu na Lucia, de 4 do corrente.

Nelle trata o brilhantissimo jorna-

lista e illustre e austero titular _da

pasta do Fomento d'um dos maio-

res males d'este paiz-a emprego-

mania, o qual, infelizmente, não

acabou, com o advento da Repu-

blica, como se deprehende das se-

guintes palavras do referido artigo

que tem um altíssimo valor moral:

E succedeu então, para mal de nós

todos, que, tendo-se assentado em que

deveriam conservar-se todos os burocra-

tas ue a Monarchia arranjam, com ex-

cepçao dos que occupassem cargos de

c0nfiança, principiaram os corredores dos

ministerios a ser invadidos por todo o

fiel pretendente, e sobre a secretaria dos

ministros cahiu uma alluvião de cartas

de empenho, lançadas de todos os qua-

drantes.

A carta de recommendaçãol

Para cada vaga que se dá, surgem

dezenas de Creatures desoccupadas, cada

uma levando na algibeira uns poucos de

bilhetes ou cartas, lembrando uns que

aquelle correllgionario foi perseguido

pela Monarchia, lembrando outros que

aquelle pretendente se encontra numa

situação afBictiva, carregado de familia,

sem possibilidade de ganhar o pao de

cada dia - a não ser como empregado

publico.

Na maior parte das vezes, a recom-

mendação é dada sem o minimo desejo

de servir o individuo a quem se dá,

unicamente para que elle não importune

com lamurias o seu complacente bem-

feitor.

O peor é que tal pratica, na_ _apps-

rencia commoda e innocente, legitima a

suspeita de que as collocações ofñctaes

se conseguem por meio de empenhos, o

que não é de fôrma alguma honroso

para quem, por dever do cargo, tem de

as fazer.

Custa pouco dar um bilhete ou uma

carta, atras da qual vae tantas vezes ou-

tra, dizendo ao ministro 'que não ae im-

porte com a primeira, porque não ha iti-

tsresse cm servir o portador? _

Pois não custa mais negar esse bi-

lhetc ou essa carta, e fazendo-se _isto

servo-se a Republica, que mais não seja

moralisand'o os costumes.

FEIMISIO

 

Num bello "artigo, publicado

ultimamente no rDiario da Tarde,

recorda o notável homem de scien-

cia, dr. Julio de Mattos, algumas

das opiniões do positivista Deroi-

sin, iallecido ha pouco mais d'um

anno. Registamos, a seguir, o que

o illustre discípulo de Augusto

Conte pensava sobre a questao fe-

minista:

#A vid- intellectusi produz s'sec-

cura e o Orgulho, ia vida activa sobre-

eacita os impulsos egoístae amortece_ a

delicadeza do coração. Quem combaterá

no-iioinem estes; resultados.“ :E a remar,

t'e 'subm'ett'e ls mesmas indaenciash

assim escrevia sin :862 Dercibinqne-io

homen¡ imponha, como dever crendo

pela civilização mode_ o atuará: de

pl'evcr, 'Elie to, _a rodar' ' _necbêsi_ dh

tis White. dotk'equidkçsule 'da

06cm'l e Mtamàm

nasua e ' ' e-.sci'e..__o cm,

_ deàli'o _do 'foi', eli¡ Í ?hq

mauro_ a *
¡sw-aew
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O descobrimento do caminho

marítimo para a India, planeado

por D. Joao II e realisado em

tempos do seu sucessor, trouxe a

Portugal uma assombrosa era de

prosperidade e riqueza; para o so-

berano e classes elevadas, note-se,

porque a miseria, e até por vezes

a fome, continuaram a oprimir as

classes baixas.

Lisboa, transformada em em-

porio das es ecearias e outros pro-

ductos do riente, atrahiu a si,

em detrimento do commercio ita-

liano, quasi o exclusivo do trafico

d'aquellas mercadorias. E não era

só na capital, na casa da India,

que as principaes transacções se

realisavam; os feitores do rei de

Portugal, em Brujes e dtÍãOis em

Antuerpia, em Veneza e ilão, na

França e Inglaterra, eram verda-

deiros agentes commerciaes que

n'aquelles mercados não só apre-

sentavam as es eccarias á venda,

mas tambem so re ellas celebra-

vam importantíssimos contractos

com os principaes banqueiros ña-

mengos, allemães e italianos. A ra»

miñcação das feitorias estendeu-se

até aos conlins orientaes da Euro-

pa, á ilha de Quio, no arquipela-

go grego; e chegou ao norte da

Africa, a Ouram.

Não é facil, ou, ara melhor

dizer: com os dados iioje conheci-

dos, é ainda impossivel calcular o

producto da venda das especearias

n'aquellas diversas feitorias; mas,

sobre base documental muito se-

gura, já tive occasião de apurar a

quanto elle subiu na Casa da India

no reinado de D. Manuel.

Sommando os dinheiros entra-

dos n'aquelle armazem, conforme

se encontram declarados em varias

cartas de quitação, vê-se, que só

os productos cxoticos (*) lá directa-

mente vcndidos produziram, desde

abril de 1497 ate junho de 1521.'

em vinte e quatro annos, a quan-

tia de 2.423 contos de reaes, igual

a 13.569 contos de reis, com o po-

der aquisitivo de 67.845 contos da

moeda de hoje, na média annual

de 2.826 Contos.

calculando agora muito po-

baixo, em vinte e cinco por cento

da receita da Casa da India, a im-

portancia da venda de espccearia's

realisada nas diHitt-entes feitorias

acima indicadas e da iesult'an't'e à

varios contraem: eifcctuados 'dire-

ctamente pela fazenda real, eleva»

'se-ha o'rêndimento d'aquellas mer-

cadorias, durante o reinado dexD'.

Manuel, a 84.806 contos de reis,

na mediaannual de 3.532 contos.

A deduzir d'êsia receita temos

o cdeñcits já então existente nos

rendimentoska nun'

tisfação das despesas p licss, a

. .só- '. _ -

..tem.Warm
queuunuansvsm na Css¡ da India;

TW“'-Guido ih, pro-

b“. sido
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importancia do ual _nos é hoje

muito aproxima amente qevelada

por alguns documentos.já'publica-

dos. Ellas em pouco cgeêtiiam

nualmente a quantia dejiiãli contós

de redes, havendo, para' occorrés

a esta verbo, 72 contos“do rendià'

mento dos olmoxorifados'do reino,

e mais 24 de parte do da cidade

de Lisboa; 96 contos no todo. Era

port-ant) mdelicit» de 57 contos.._.

' Sci bem que os rendimentos

apontzidm estão bastante abaixo

da verdade; mais tambem não igno-

ro que o mesmo facto,'posto que

em menor escala, se dá com -as

despezzis. N52) desejo porem, re-

duizindo o_ «deñcit», ser toxadõ'du

uzigdro no resultado ñonl a que

pintei-ido chegar, e' por isso ' con-

servairei para o meu calculo as

verbssmcima apoiadas. 7 '

Temos .pois, para as despczas

do'listndo, o (dcilclts annual de

57 contos de reoes, corresponden-

tes a 419 contos de reis da moeda

de hoje. com o, poder aquisitivoíde

2.096* contos de reis;

temos de média annual

da receita-dns espe-

cearias. . . .. . . . . 3.532

Superarit . . . . . . 1.4.36

Este saldo nas receitas publicos

montoul nos ultimos vinte e qua-

tro ànnos do reinado nmnuelino,

517134464 contos despejados, li-

quidos, no rczil bolsinho. v

' qu que (escrevia eu em no-

VCmbro de 19m?) gastou VD; Ma-

nuel'tndo este dinheirOÊ-Em vai-

d a de s, futilidudes, inutilidades.

Vaidades, os embaixadas', os do.

ndu'vos a estrungciros, os festas

da corre; futilidades, _as joias, roui

pas,vpreciosida_des paira àdorno e

commodo de sua 'pessoa (89 cha-

pe'th e [25 barretes deixou o Ven-

tu'ros'o no seu guarda-roupal); inu-

tilidáides, os conventos, pa'lacio's 'e

outros fabricus. Não invoquem a

Arte" ns seus' cultores para atte-

nuante d'algumas d'estas prodiga-

lidades; atteuuamc poderia unica-

mente! haver se 'a por d°ellas obras

uteis ao desenvolvimento da agri-

›

cultura, do commer'cio, da iu'dus- '

tria, ao bem 'estar do paiz se hou- ._

Vessem rcalisado. Mas onde estão

ellas?-O hospital real 'de Todos

os S-erSP-Não foi' obra suarAs

Moiserico'rdiasi-Nada lhe devem.

Se algum' serviço proveitoso à na-

'c_ão mandou fazer, o bem d'elleí ›

resultante muito áquem ficou do

enorme prejuizo por ella 'padecido

com 'a' expulsão dos Judeus e Moi-

ros». -'

O resultado da pessima admi-

nistração publica proveniente prin-

cipalmente das; prodigalidades e

desperdícios regiós, absolutamente w

infru'ctil'eros para a nação, breve

Se-fez sentir. A uma rapido era de

prosperidade succederam logo tem-

pos de descrcdito e penuria, e vin-

te-e dois annos 'após a mOrte do

Ve'nturoso devia o Estado, só em

Flandres, a pavorosa quantia'de'

mais de i5.ooo contos da mOeda

actual, «a t'ão altos preçosÇ.. que

Se dobra o dinheiro- 'em quatro an-

nos» l - "

' J Eis, em brevissimo'esboço, um

'des aSpectos das opregoadas pros-

Beridades e riquezas do reinado de

L Manuel','o Venturoso, para si;

o*CalamitoSo, para a nação:

“Outubro de 1'910.

° ' A.- 731'áamcamf Freire. *

v.
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AS MINHAS' CARTAS

São onze horas ,da noite.,,As

,ruas si-Ienciosas por 'ter abmfdo-

nado Coimbra( grande parte da

Academia.

Apenas de quando em quando

pásszi um grupo, alegre despre-

occupado, quebrando o murismo

que'í-:is envolve.

"ão cciar Li Cardoso, ao Julião,

ao Magrinho., . “São os mimosos_

do Fortuna. i

Eu só de longe em longe foco

aqi/I'l/o. '- ' - -'

'Quando sinto' na' minha vida

augmentor de peso, o que observo

muitas @usuais-me aventuro a

arrasto-lo pela runs, para demorar-

me em logar estranho. Deixo-me

ñcar no meu .quer-to !a conver-

sur :com ella, a ver se a compre-

hendo melhor, para que se me tor-

ne mais leve e mais amiga; 4

Neste momento ella se. me

apresenta diilicil. Aligura-se-me

personagem de aspecto correu-v

cudo c repelente.

Concorre para este estado. uni-

mico o lembrar-me Lilaquelle-.pro-

verbio popular:-cAmigos, amigos,-

mzis negocios zipnrie». que all'ectu

o homem do seu semilhante, im-

primindo ;i vida :i rigidez que nem

todos Supportam.

E” que a.vida, ,ridente quàndo'

temOs- um braço amigo-aompsrar-

nos pela existencia fora, é fardo

pesado em demasia para um llO-

mem conduzir sósiuho.

() homem não é tão forte que

se dispense de auxilio e não deva

auxiliar Os seus eguues.

Mis aquellc proverbio maldito,

não quer que os homens se aiu-

dem. _E, para desgraça 'de todos

muita gente'o põe em "pratica. '

Mas elle deve ser banido. Deve

íser banido porque é diabolico;

deVe ser banido porque encerra

'uma ideia envenenado, infernal,

ideia que affecta os homens em

vez de os approximar, que des-

aggrega em vez de reunir'.

Fraqueza em vez de Fortaleza.

"Morte em vez de Vida.

Só «na União existe a força»,

Constara esta outra sentença' po-

pular, antíthese da primeira, sen-

tença divina, sublime, eterna, que

jámais philosophia alguma! des-

mentiu. _ '

Esta sim; esta é que é grande,

é_ que é generosa, é que é huma-

nitaria! Bella! Optimo!

Encerra o Amor, a Vida, a

Felicidade( ' ,'

' Os homens a amarem-se como

irmãos-o Evangelho!

groGrandeza moral! Vitalidadel

'Compatriotos meus, não esque-

çaes este prmapio.

i Paulo Stacz'O'.

. .

_DURANTE A SEMANA

 

. - O sr. ministro-dos estrangeiros

den no dia. 1_0 audiencia a jornalis-

tgs 'portuguézes e representantes

da imprensa estrangeira. Disse que

a_ campanha feita no estrangeiro

contra Portugal vas diminuindo,

não sendo a isso .estranha a subida

de alguns membros., da colonia ita-

liana, que djaquihmandovem pará o

'seu pain noticias falsas.. x ~ à

\Repnta como facto* de maior

importancia ó ter ovsupreino Tri'-

bunàl_ de Justiça reconhecido. _aos

tribunaes ordinarios o poderem jul-

ser, Moses-i ..deliçiss , .installation
dos roprigs ministros., '

.,_. . _ O ~ ...52. - v'

A celeron ue”'ã“lei oleutoritiala que
i . ' ^, “on,-

WGao m.

e””m i' o›so§°cñ°êiàí~'*'ae§ àniisiizãleâqã

cido os site seibsinJer

o na'o saibam.l “9%

As eleições-,serao em abril. As

minorias serao representadas e o

numero de deputados passará a 150.

#tool-'en .segmento. row-i hà¡ .'~ .: -

 

Roferindose á. situação conno-

mica, garantiu que esta. era, excel-

lente sendordãisso prova o facto da

cobrança de impostos dos mezes de

outubro e novembro de. 1910 haver

excedido 800 contos à efectuada

nos mesmos mezes de 1909. .

A proposito¡ do desenwlvimeiito

dos serviços publicos: declarou que -

o governo pensa. em melhorar os

serviços, dos correios e dos ..tele-

grnplips. V, '. _ _V

_ A .separação da. egreja !do esta-

do será decretada 'dentro de duas

ou tres semanas, tendo por base o

o principio da' liberdade- de conscien-

cm.

Quanto relações internacio-

uses, afiirmouquoeram as' melho-

res possíveis e que brevemente oc-

cuporism os seus logares os nossos

representantes nos diversos paizes,

:tendo 'o governo resolvido crear

c insuiailos'om tudos as partes 'onde

haja colonia portugueza.

Amares-'do senso das congrega-

ções religiosas, elucidou 'que o go-

vrro'o- tem cedido algumas" casas

para nellas se 'installarem escolas;

mas essa' eoilencis tem caracter tem-

porario,'até se averiguar a ;quem

pertence a sua propriedade, sendo,

é claro, indomnisadus os respectivos

possuidores quando 'se mostre di-

I'Bíio .'l isso. ' " I

.Reformas-se a" c'àíreira de tim

de Pedrouços; diz* que é já. de 450

o numero de atiradores. j'

Por ultimo reforiu'ise à fácil¡-

dsdo com que foi resolvida à ques-

tão com os jesuítas austríacos c

slleináes, que: pretendiam installat-

sc no'. nosrza Africa oriental: ESSes

jesuítas vao'ser substituídos por

podres Seculares, pci-que "embora 'o

governo mantenha nas 'colopiasi'ós

missionários, 'o que7 não ' permitto é

Que ellos pertençamiá'congregações

religiosos. - ' ' _

_' -,A ultimo Ordemdo Exercito,

publicou o seguinte decreto:

«A bem de superiores interesses

da Republics'POi'tuguena, é (limit-

ti'do de' official' do' exercito o capitão

ale infantaria 10-Autonio Luiz dos

Remédios Eons'ecam

Q

# - ll

Eis os factos que motivaram a

demissão do. capitão Remedios da

Fonseca: ~-

Tendo-se t0rnudo suspeito ao go-

vernador da. preço de Elvas o pro-

cedimento d'aquelle militar, desta-

cado ao tempo, na. referida praça-

por isso que assistia a. conferencias

reservadas, se é que não as promo-

via, convidando para. elias outros

oiiiciaes se sargentos -- deu d'esse

fnctt),›o referido govornador conhe-

cimento ao ministro da guerra, que

immediatamente nomeou o chefe de

estudo maior capitão Bastos para

proceder a. uma syndicancia sobre:

_- lustrar-se,

. culpado era transferido para Bra-1,

acaso. Ao mesmo tampo o oñicisl

ganga, para infantaria. 10.

" Mas' da. referida syndiCaucia. re-

. soltou averiguar-se que 'assnspei-

tas doi governa-dor d'Elvas tinham

, o maior fundamento, pois'quc o cu- ›

' vitae Remedios da. Fonseca não só

' fóra visto a sahir de noite, embu- -

çado, com todo o ar de conspirador

classico, de uma casa-onde se pre-

sume tivessem reunido e com elle

outrasiconspiradorcs mais ou menos

classicos, como tam-bem _no mez

passado, ao seguir numa marcha,

prchib'irai oreg'ente da banda do

regimento de tocar :a 'iPortuguezaao

e a. :Maria da Foute».~

Não contente 'm isto', á passa-

gem do annivcrsarioída'bal í " .das

linhas de Elvas, como m'clfio'r'meio

do 'festejàr .esse. facto. historico, an-

.dou.t_.ents'ndo alliciar oñiciaes &sar-

gentosv pinus¡ .no ;esforida dota Ares-

   1 "'*rãm'ÍÊ ' Í (1.9, ;gs

syndicisncia o_ ministro* Í'êiiei'rá

trotes» conselho de ministros a

demissão do ofiiciel ;continham

proposta que foi approvada, vindo

publicada. na ordem do exercito dis-

tribnida no dia. 10.     

NQTICIA-nio

_cz-?n somo;- No¡ dio ,9, (lo

corrente, realison-se

caes, o casamento civil do nos-

so* prcsádo cornerraueoe ou l i g; o

sr. Augusto Pereira de Figuei-

r_edo,~ um (los-socios da-impor-

tante Padaria Biju/u., 'do Monte

Estoril, com a. gentil menina

llerminia de Jesus.. Depois de

celebrado o acto, os-noivos e

convidados seguiram. para Cin-

tra onde juntaram.

O noivo, que *conhecemos

desde creançn, é um excellemo

rapaz, :muito lioiiosto'o imita)-

llindor. A noivo, segundo nos

informam, é digna d'elle pelas

suas qualidades de espirito o

(le coracâ'o. ' i ' r

' Dosojnmos-lhes muitas feli-

cidades. A .

- Realisou-se, hontem no

cgroja diesta freguezia. o-eulo-

cc matrimonial do habil artista,

.sr. 'Augusto Teixeira com a

gentil menina. Adorinda. Dios

d'Alnlcidn* , . ..

Os. noivos são dignos '-(lzts

maiores ' felicidades. Desejamo-

lh'ns muito COI'dGnllDClli-C. l

,Fallecimentos-Na

avançado_ cdadc - de 7-6- amics,

i'zilleceu,noilizt 5, o nosso con-

tcrranc'o e. importante lavrador

sr. Mmiuel Soares Tavares ir-

mão do sulldefouso Chaves: de

Lemes e tio !do nosso amigo c

conceituado " coriiinercmntc 'no

Porto sr. Sebastião Lemos."

q _O extincto gosavet da. estima

.c consideração, de quantos .o

conheciam, sendo por isso-a.

sua morte geralmente 'sentida e

o seu funeral muito concorrido.

A todo a familia enluctada,

especialmente do nosso amigo

sr. Sebastião Lemos, ;às mais

sent-idas cbndolencias.

-Victimztdo pela tubercu-

l'óse, falleceu, nodia 8, depois

d'alg'uns annos d'uma vida. tor-

turado, o nosso amigo Abel

Manços d'Auaujo Barros, espi;

rito' 'livre de preconceitos, aman-

do à _verdade e ,sacriñcztn'do-se

por ella. _

Abel Manços educou-se a si

mesmo. Não frequentou esco-

las, mas, á custa. da. sua von-

' tade forte e do seu grande

amor aos livros, conseguiu il-

terra natal, Britello, e começou

-a lucta pela. vida. na. capital do

' norte' Teve de defrontar-se,

muitas vezes, corno. 'adversi-

dadc, _c isso decerto' concorreu'

para. -formnr o seu caracter de

revoltado. Abommava a actual, e omcim. á prófeasora da esóála

organisaçz'ío das sociedades.

Pronunciava com 'amor e 'carí-

nho' _o nome de Tolstoi, delic-

clus, .de Ferrer, mas a. sua. voz

vibrav'a de indignação, quando,

por exemplo, se" recordava de

11.118' na"sliãldis'táiítc e saudosa
Britello é_ áinda'ó padre; .quan-

t'asíivezes o¡ j.esnita,lío unico di-

rector espirituàl.~ _

' " Abel: Mamede, - _eg-3,, "âctual-

mente; proprietario _d'lunupan

dai-”iai. 'aid-Porém que »nãojpodjn

administrar directamente¡ por-

que à; doença o retinhaino? lei-

to. A morte àrrebatou-oiimpieí

dosamente aos 30 annos, no

momento em que era. justo que

 

começasse nviver serenamente,

com felicidade, em compensa-

dc tantos:- annos de lucta e

"de. dor. Monços só sentiu

I inn', dos impactos (la vida c se

113411011!, suprema, não estava já

inconsciente, deveria ter sido

Sem saudade que d'ella se (les-

pciliu. V '

O funeral (lo saudoso extin-

cto', reulisou-sc, civilmcnle, na

quarto, feira, pelas sete horas

do. tarde, licundo o cadente-1' sc-

pultailo no ccmitcrio do Re-

pouso (Porto). Notprestito fu-

nobrc, ,eiicorporaram-se ,muitos

dos 'seus nmigos,entro os, quues

os srs. Pedro Lopes, José Mo-

rr-.irzi, Josi¡ Ferreiro (lo Magn-

dilàie'd, dr. Alfredo Coelho de

Magalhães, Luiz Nunos Rodri-

gues, Caetano: Teixeira o ,1)0-

ming'os da Costa. Carneiro.

A iodo ei familia. Clllllctitdil,

especialmente :i inconsolavel

viuva, at sr.“ D. J ulia Munços,

envimuos :t expressão sincera.

do nosso pesar.

_No diat 2 do corrente, fal-

leçe'ü em Frossos, com a zivan-

çodo'çdudc de 74 amics, a sr.n

I). Mario .Dias Alves, tia dos

srs. Julio e José Gonçalves Ro-

drigues, 0 funeral'da' virtuoso

velhinha ,'l'oiiinuito concorrido,

cucorporzmdo-se ,no pres-tito fu-

ncbre, ;alénrde muitas pessoas

il'uquclla freguezia e dos logo-

res YiSlllllOS. _a musicn'iloAn'-

geja. i '

A todos familia. enluctada,

sentidos pesames, especialmen-

te aos rsrs. José' e' Julio Gon-

çalves Rodrigues que 'nos pc-

dein a publicação do seguinte

'Agradecimento

" .lesé e' Julio Gonçalves Rodrí-

gues vêm, por este meio,'signiñcar

Ó seu vivo reconhecimento a todos

os seus conterraneos e amigos que

os visitaram, por occasião do fal-

lec'imento_ da _sua querida ,tia Maria

Dias Alves, e' se_ dignaram encor-

porar no prestito tunebre da ex-

tlncta. '

Transládação _Foram

transladados, ultimamente, para

o cemitcrio d'esm frcguezio, os

restos inortaes do rev. Manuel

Simões e de sua irmã'DÇElvíra.

Simões que estavam sepultados

no adro porochial. Ficaram 'de-

positodos no jazigo de familia,

que o sr. Antonio Simões, pac

dos extinctos_ _mandára cons-

_ v _truin

-Deixou, em- creanca, a sua:
t _Commissão adminis-

tratiVa-A commissão- repu-

blicana administrativa_ d'ests

freguezia"resolvéi1 vistorior os

terrenos baldios do Rêgo, des'-

traindo 'algumas tomadiás alii

feitas' por varios proprietario'ã,

do sexo masculino partilhe dis-

pensarosala- onde a. ajudante

leocioriafañm de realisar'alú as

suas'zsessões.' A ' '

. pera _imprensa ,-'Receí

bemos a visitad'A Verdade, se:

manario academico, que se-pm-

blica ¡ein Aveiro, we 'que vao 'no

n.' 31 do 1.' gone. Sea. membe-

rin'- não ,nos t falha, ' foi-nos' en_-

víâdó V .d_'1.'~'niin1_erof &este; inté',-

ressante, _63, 'sympathicotojornab

chégmñoá.: mcêmio a .acessara

sua recepção, mas 'por'nm 'désà

çüíélo't; próprio; .de. 'quão' 5126.11;
muito* coiso, 'em' 'que pensar,

esquecemo-nos de estabelecer

a permuta.. Que nos desculpe

 



  

 

Correio, do Vouga.

 

ticavel falta que agora. se re-

niediou.

Syndieaneias-Vào ser

syndieadas, brevemente, as ul-

timas vereações do concelho de

O I V ' I | .l,

_F01 1,101,10de á La 013559 O Ateuo, estando Jd nomeados

para syndicantes os srs. major
nosso presudo amigo sr. An-

tonio Joaquim de Carvalho, dis- ;1 UFS e 0 abpuantc dos 001'1'6105

sr. João Augusto Rosa.
'tincto profess0r oliiciul na Ma-

niarrosa. Com um abraço, as

nossas mais eordcacs felicita-

ções. '

_Transferencia -Foi

transferido para Setubal o sr.

Silsz Rocha, director da Esco-

la. distrietal diAveiro, vindo pa-

ra. esta. o sr. Silva Mattos, pro-

fessor da Escola da Covilhã.

Theatro-No ultimo do-

mingo, ..representou-Se no thea-

tro (Festa villa um drama em

tres actos, que tem por assum-

pto ;t Revolução Fraucezu.

Agradou bastante, sendo todos

os artistas muito npplaudidos.

Hoje, sobe á seena o drama

ein 2'» actos Milagres de San/o

Antonio que já aqui foi repre-

sentado, pelo menos uma vez,

agradando muito. E, de espe-

rar, portanto, uma ousa á eu'

iilizt.

esta incorrceção o distineto aca-

demico' sr. Manuel dos Santos

Pato, proprietario e director de

.A Verdade.

;tlnstru'cç'ão ?Primaria

   

   

   

  
   

  

  

  

  

   

 

     

   

   

   

  

  

   

   

  
    

   

    

   

  

Padaria Lamego

I) F

JGSÉ-ltllllll Coelho de Magalhães

529', Rua do Almada, 533

PORTO

 

Pão de todas as qualidades,

bijon, hespanhol e familia.

Fabrico especialde pão de

Lamego. '

p Distribuição a qualquer hora

para todos os poutos da cidade.

bacos, etc.

 

Camera. Municipal --

A eouunissito municipal admi-

nistrativa d'Aveiro', nomeada

upon a proclamáção da Repu-

blica, pediu a sua demissão,

sendo organisada, para a sul)-

stituir, uma. nova'camara cons-

tituida pelos seguintes cidadãos:

efectivos - Dr. Carlos Alberto

da Cunha. Coelho, Jayme dos

Santos, Sebastião Pereira de

Figueiredo, Vicente Rodrigues

da Cruz, Manuel Augusto da

Silva, Pompilio Simões Ratolla

e Manuel Rodrigues Teixeira

Ramalho; substitutos- José da

Fonseca Prat, Manuel de Sou-

sa Gouveia, João Vieira da

Cunha, Manuel Thomaz Vieira

Junior, José Casimiro da Silva,

João Rodrigues Calafate e

Pompeu Pereira da, Costa.

r 'Represonta esta. freguezia o

:nosso amigo e eonternunco sr.

Sebastião Pereira de Figueire-

do, que cordealmente cumpri,-

inentamos, desejando que se

Interesse, quanto possível, pe-

los melhoramentos da sua e

nossa, terra.

Na primeira eommjssão, no-

meada depois do advento da.

Republica, _não estava repre-

sentada esta freguezia, injusti-

Noncus ?lessons

;Between

D

Passou ha días o amzz'versarío

natalicz'o do sr. Julio Gonçalves

Rodrigues, caixeiro da importante

casa 'commercial qúe' o nosso Eóín

amng sr. Antonio do Carmo de

;Magalhães tem no Barreiro.

040 sr. Gonçalves .Rodrigues,

que ainda ha 'pouco estepe entre

nós e em 01's' da Ribeira, 'de visita

enw'amos 'muitos cum rimeritos. ,

_Completh no m 8. 864171720::

'a sr.“ MarianTherc-ra'de Figueire-

do, extremosa mãe dos nossos pre-

'sados amigos e conterraneos srs.

Sebastião, Carlos. e, -Vuna'ncio Ro-

drigues de Figueiredo. Cumprimen-.›

tamos a bôa e virtuoso velhinha,

z @seguido-;lhe muz'ta,.saude.r

V nélivr'anco, ' "

'Den á ' “uma .'g'alante, e 'ro-

busta enem¡ 'a dó'sexo masculino a

sr.“ D'. Auta de' _Brito Ferreira

Alves, dedicada 'esposo' do sr. Luiz

Ferreira-Hives”: do Porto?? genti-

líssz'mai filha do' 'nosso' resà'ão

amrgore ibzpoñante capita fstâ'- sr.

José Moreira da Rocha Pinto, da

mesma Cidade. '

rDesejamos para o rccemnasci-

do uma ¡Iz'da- cheia das mais radio-

sas uenturas.

  

luminosa e calma d'aquella madru-

gada,-pelas alamamedas opacaÍs de

seiva e de fulhagem,-se foi, can-

tando, o Homemu, ' '

'A sua Voz,"'no silêncio ruidoso 'e

fundo: d'nquelle madrugar'lindo,-

inquieta o varia, como o som demo?

&me; .

. a Thomaz da Fonseca .-

a Lopes de Oliveira.

(concws'Ao)

. .canto deguorrs., outriumphos sos-n-

do,-envolve todas as alegrias e

toda a força e todos !os euterueci-

mentos. -. * o ' ›

-O infinito desejo de

a , . .-..g

_Já a cobriam todas as flôres que

cahiam das mãos e do coraçao dos

homens. . .

A ;gua calma. illuminon-se ab-

sorveu o as côres o a. Vida

reüectia. . . - '- que se

_ E os ramos verdes.. negros de

seiva suspensos, extàticos-sentiram

as lagrimas que subiam, n'uma emo-

çao do enthusinsmo, até 'aos olhos

vegetaes e multiplos dus arvores

que sentem como os homens e sem

poder fallar.

ram e sonham. . . A inñnita aneis.

para palpitar e reviver'ua unidade

adivmhada, para ser seiva vitali-

sando troncos, sonho de rocha ador-

folhagem, e voz de fonte o alegria*

divino. . .

Entre as sebos de madresilva

bem cheiroso e florida, passavam os

hmm 9.": Olhos líquidos, ternos,

'nfnm sorriso immovel,-os olhos das

rezes reflectiam a suavidade enter-

necida do ceu. . .

3

Por aguellepor aquçua:

hora rejuvauéscids', filha primeira

du Sombra, a. respirar a humidade

rare' *DZ .'

Estadas _ r A

  

Vinhos licores, bolachas, tt -

         

  

  

  

' inndiavel da construa'

  

  

r'ado de onda' preguiçoso, ou um'

_ abraçar-Ísis ;.

ocisas que ao redor palpitam e aspi›

"do 'fundir-so" na Vida a nossa vida, '

mocida, transparencia de lagoentre' ”suave“ e olympi

.r ,,

Esteve, ultimamente, em Anei-

ro. com a sua ex.“'° esposa e ga-

lante filhinho, o nosso amigo sr.

Antonio Baptista Ferreira da Cru/ç,

de '0a s. , _

Tâmbem_ esteve, Iza pitas, ¡ua-

quêlla'ê cidade» o :nosso amigo sr.

Antonio Gonçalves Bartlzolomeu,

considerado commcrciante em Ver-

denn'l/IO.

_Estão entre nós, os nossos ami-

gos srquyme Ajfeixo, illustrado

capitão tenente da armada c dr.

Antonio Simões? Lucas', dis-!inato

alumno do 5 .0 annoda Faculdade de

Direito. t .. . . A .

v'.

instant
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Esteve, n'esta cidade, com demora de

alguns xlius, retirando já pura. u villa. de

w Eixo, o didndfm José Fernandes Mascare-

' nhus. O sr. Marcilrcnhhs, d'ursiitc 'n sua

' estuda na capital, foi muito visitado pelos

seus ami os que d'elle se forum despedir

tamle É estação do Rocio'.

_Relirou para n America do Norte

o nosso amigo“sr. Xobcrto Nunes Sequeira,

Pmbareumlo no vapor Funchal para u. Ma-

deira, onde tomará outro_vn_por. D'aqui o

abrnçmnos, desejando-lhe feliz viagem e

as maiores felicidades,

-Tem passado bastante incommnda-

da de saude a sr.'l D. Olivia Dias da Silva.

que um forte 'ataque de-wgripcnfobrigou a

recolher ao leito. a : a i .-.

Felizmente, já: está em via- do resta›

belecimento. ›. .

~ ›-Estevo hoje aberto-ao publico o Mu-

zeu da. Revolução, installndo no. rua de

Miguel Lupi. Na sala João Chagas encon›

tram-'sc Verdadeiros relíquias. Entre ou-

tras'coisaa,'vim03.nurna redoma. de vidro

a. relação dos nomeados exilados por oecn-

de 31 do janeiro, entre os quites figura o

(lo-sr.” João Chagas, um fato de linho-usu-

do. pelos referidos exilados; um quadro

contendo n'wlicenç'a registada concedida s

João Chagas por um snno, e uma grande

quantidade de photograliias.

-Estevo, Nesta-cidade, o nosso ami-

go sr. Antonio Simões Serralheiro que já

retirou pardo Cartaxo; -

_Passa hojeo 22.0. auniversurio do

-' nosso* prestado amigo Antonio Jorge Rodri-

=ao sr- Alballo Joaquim JAinfÊÍd-íav 'goes n quem felicitamosrôlrlelicms.

-.,Jdem, E' e

_ I-_Ia tempos, sr. Redentor, o 'seujornsl

refenuvse com ¡nsistenciu á necessidade

. _,.t d'um_ cemiteno

em João (k Louro". motivos: de va-

rias ordens, não se realisou ainda esse tão

necessario melhoramento e porque me pa-

rece, agora, ser da. maxima opportunidade

  

,voltar ao ussum to A ',nho edit-lhe para

p ttalos ão seu jornal ,

para. fazer meiu duzia do considerações n '

.tal respeito e naruppello aos _oiña'dâospa-V; :

.triotas da. minha terra. ,

Jálá vão, felizmente, os tempos da ,

me ceder ulgnmus

monsrehju em que o povo, dos ;aldeias ser-

'tanéjas merecia. as »atte'nções' 'do poder .'

central apenas por 'occusião do pagamento

;dos impostos, e ouvia promessas da boccn

dos cuciques, apenas em vespsras de elei-

ções. Agora, que vivemos' em regra-sen dee

mocratico, e mesmo para que o povo possa

ramentos publicos sejam distribuidos por

.todos as povoações do -pm - proporcional--

mente á receita com que cada uma contri-

bue para as despesas publicas. '

l
Atraz, na recurva do caminho

estreito entre ss folhas altas e la.-

minadas das piteiras-o Pastor ss-

guia, rijo peito imoreno espreitando

entre as dobrasi alvas do linho, e o

olhar calma¡ sooegadamentei t_ r

Devia ser longe a sua terra, a,

do caminhãro que ouvira os lilhos

'da' @emu na. festa pantheista. e re-

ligiosa. .k 3

deria encontrar: talvez. . . .

Tam difere te~ aos seus olhos

_sgora_,-u0 con' auge

cn¡ hoje e no e le_ d

E como s

cente, o seu

dirigiu

ar viu a" claridade

*doo SDL'. .

Depois adoràeoeu, quand0^3o Sol

is alto, à som, a ouçam

reiral, aonde o¡ zep tros p. _ __

suspirando, o perto das estatuas

brancas entre a folhagem excessiva,

sobreviventes, quêdos d'ums ruína.

immensa. que nao pudéra extinguir-

  

  

  

   

  

~ mais nada. i . - '

- d'um novo peiroleo que ha á venda, deno~

- uns dois; palmos.

5 comprometida owns MMN-4mm?“ *

men monurc'hico,”sêrá jns'to Quem melhoü f, csra¡n'-›i1âs~›,mãosre' corpo

  

   

Tam lügeíque nem ello'í'ipiü;

que talvez ell' .. a :não conhec se_

que ,o for e?“

or que lhe doi-i

rava o' 'espirit iniciado-'e livre.

'pira' o- nas#

domuv-inuunotanã'z

  

"r/:l

_.. _ .r. ._ . v r o-
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S. João da Louro não exigirá muito,

exigirá apenas o que é de justiça, recla-

mando a construção d'um oemiterio.

i A' commissâo que, actualmente u

_.-
administis. compete tratar do asssumpto.

4 Cumprírá apenas o seu dever” _mas

nem por isso deixará de merecer louvores,

p 'que de cenouras apenas será digna, se

n o fizer todos os esforços possiveis para

dur satisfação a uma necessidade ha tanto

tempo considerada urgente..

Pela minha parte, desde me eon-_

fosso absolutamente ao lado de quantos*

trabalharem para a renlisnçâo d'esse mc-

lhorsmento e faço votos porque todos os

meus conterrnncos, como um homem só,

a põem e auxiliem a commissão adminis-

trutivu quando ella deitar mãos á obra.

Subscripção aberta afaz-

vor dos alumnos. necessitados

das duas escolas oiiieiaes d'esta.

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta' 'de "saude,"

Um ass¡ã"“"'e› de ganharem os meios destila-

 

sistencía. ~ r ›. › - . _:

. , , _ Azul-vá', o __ Iransporte . . . 1703150

*l ›' .- › r -,

No .domingo passado. 5 do corrente, A __ , ., ,_ w ,.

,mas 6 bons da_ tarde, de“.se hestqld_ Pacha ;Natural .du tn u. . . . dgaüo

gar uma 'desordem que: ia tendoÍSerms- Jose Liberia . . . . . . 1, 000

iconscqucmllílí
D. Carol-[na Adelaide Llc Mello 1$000

Eis o caso em poucas palavras:

' Ultimamente, resolveu-se crear neste _ _; ,_ _ m ._

logar uma Associação de Soccorros Mu- 50mm“ - . - 1133610

suas. Todos concordaram com'a ideia e

trabalharam para a sua realisação. Ape-

'jnus quatro ou cincozcidadãos lhe foram

contrai-iris, Ora aconteceu que no ultimo

.domingo, os socios d'aquella instituição

;esolveram inaugurar um,no.vo cdilicio

,destinado urnas'séde e ur'n'à' nova ban-

ideira. No lim da solemnidude, sairam os

assistentes em grupo para s ruaI nn mc-

_lhor ordem, sem provocaram ninguem,

mas, ao passarem á residencia d'um dos

ue haviam feito opposição átu'ndação

ils nova sociedade, forum surprehendi-

,dos por um violenta carga de pedradas

e de pancadas. Desta' brutal e covarde

aggressão resultou ficarem quatro indi-

viduos feridos, sendo um _d'elles o sr._

Franciséo Marques da Graça, cujo 'estado

'é pouco. satisfactorio. E' seu medico as-

sistente o sr. dr. Diniz Severo, d'essa

villa. '

Todos os nossos conterra-

Íneos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.ma Senho-

ra 'D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

'dekãlJoul-a. e Avelino Pins de

ãtjiâuZn-é'çio, ' ein liliíxo_,j:Maiilo_el

.Dias Saldanhu, em Lisliôla,

Augusta, n.° 1()0-1.°; e Dr. A1- A

_fredb de”: Magalhães, no ' Porto,

_rua-de S. Miguel, n.° 36. › --Falleceu, no din 6, asr.” Maria da

Luz, filha do' sr. Antonio Martinho e' cs-

posa do .sr. Antonio Balão. 9 funeral _

realisou-se no' dia 7, pelas onze hora-is da : '

manhã, sendo muitoepncorrido.

Pcsamcs a toda a familia cnluctada.

 

sl:

_ _A_ AGUIA, v

:Revista quinzenal ilustrada, y

l i ' de littoreturg e__cr¡_tlca_

 

.L'Ihomar, 2 › " .' a

Sac a l e' ID de cada mez e só

" publica inéditos¡ e .rw

Cádà numero, réis

Institut tum __ j
Rudlmentos de Soienoías Natur-aos,

_ conformes oa'progrnmma do 1902 ›

(neuroses) - '

= ::commemoroú-se: aqui¡ &or-no érünal '

em lodo o paiz, o 31 _dc janeirorT, @rom

duas philarmonicas-e deitnra'm-'sc ' itbs

foguetes.

_Fiquei satisfeitissimo ao ler a cor-

respondencia de S. João de Loure no

uliimo nunàêro do «Correio do Vouga».

Com a construcção do Chafariz ticou rea-

lisado u m~d05' melhoramentos mais

necessarios á minha terra nota). São dia

gnos de. elogios toglg$7aâ_q?__§gqbãlhal

ram para a sua rea'lisn'çãó. ,'porhoje,

 

' 1301!'.

(7 ALTÍÁRO: ia'. !Milhão-'11

Bacharel formado em Philosophia e Me

dieina pela. Universidade e professor elfo-

ctivo do Lyceu D. Manuel II

Jose Pedro.

.
“
h
i

 

Alqneruntni, s

.Deu-se ha. dias, no logar do Fiali

d'esta freguesia, um desastre por cousa E

A. A. FLORES Lounsmo
minado «Luz Pharol» e que_ se iuñnma .

muito. facilmente, mesmo desvist dat'luz

Em virtude do referido desastre, fi-

JuféaDiàs Main,

um seu ñlhinho de 3 annos, e José Serra

Costa, de S: João *de 'Loura', vendedor

ambulante do tal petroleo com que todo o

cuidado e Fiquem-7:0. A' . ,

cirurgião _pela Escola.,Medica

do' Porto'e professor'interino do mesmo

iyceu. ' - -' ~ r"
.-_t_ ,

~. -t Á vsunA :u 'roms 'As uva'Anns

í

Toda a noite, à luz das estrellas

?e atravez ,o silencio divino em que

se recolhia adivinhando mundos no-

'vos na' sua nova- alma,-elle per-

correu o caminho immenso. _,

' E_ quando-o Sol rompeu 'sobre a.

colina quetdogninava a cidade ainda

na sombra,-o seu corpo rejuvenes-

__ _cido eforte _ergueu-,se s'obre o mon-

' 5 Jte que n'aquelle tempo e n'aquelles

'occasos era. o sepulchro do Sol...

.Qomprehendeu,;'ent_ão, reviu o

que diriafsos ,ñlliosidir Cidade, aos

escrang ,inconscientes da Sombra,

seusj imenso companheiros n°nma

vid't'ftide elle'já náoíeõuiprelie

E quando o Sol 'dditfo'ñ"biiiiu'á='

rada espessa sobre m°fabricasneg

gras e extensas

açougúesrqúanúowmiãsãà se :inli-

?Heim

  

_d_-' l l .

lhes a vida divinisadsno marmore

impossivel... ' ;_,__; .. ,j É

E ao murmurio encantado das

aguas' que passavam .nos'scns :leitos

musgosos, sob o olhar fraternal e

amigo du.,nymp_lias o--Idos snyros,

-0' Homem relembrou, sonhando,

uma vida passada, explendorosa.

vg.

s.-

;
7,' V . _›.

3..
4 'x

'(;i

.- .r .
a“ 's .._;^›,

,E psrtinf _quando a agonia. ge-

nerosa. do Sol douravwasfransas'

...sussurrpn V arvores e:_a Som-

e'brüciimin *votem passos leves en-

tre' o's troncos mysteriosos 'que fal-

_tem àfàonibra” mysterio'samente... '

?7' &Mirai-'6 'Bosque silohoiosio e cal-

mo, 'sobre o seu seio opresso dudu'-

"ñii'itos ruídos' que seguiam-shine

enorme, nobreiiiéütãf toda.; rende.,

L-subia, e' 'o seu'olhar d'um @esta

;subiam-inn* e vago, ;iniciava

:sugeri ¡d'umssout'rsjvids espiritual, '

suspensa. . .

No bosque, como na agua, ao

longe, u'uma. fonte sonora., um rou-

xinol cantava. . .

  minou -e parooenvivoijã

_da manha que nascia',“-"fo'i-so ó Ho?

mem duoeodonoi mentem¡

'orguida,-para dizer aos seus ira'

maos a Boa-Nov“. .

Da, «Aguia»

“Raphael angelo.



4

. LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-P0RTO

vítimas publicações.-

MANUSCRIPTÕ
DAS

   

Es COLA s PRIMAums . P

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o rg a n i sad o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-.

elos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

\Ii-

Autographos de dlstlnctos escri-

piores e de grande 'numero “de 'pro-

estares.

Broch. !20 Ene. 200 rels

 

Õeaenho Êeometrlco (los Lyceus,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

____

A VENDA m ToñAs ¡'s XLNRÃR'IIA'S

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos 'para cream-

çaa. Com o retrato do auctor.

Bróchn'do 2570 reis Encadernado 350

 

Postem. NNWZ

w'n'oa da BERNARDO mesas

Edição da. Livraria Central, _.

de Gomes de Carvalho-158,

BuadaPrata,160,LISBOA. 3.'ediçio. . . ”Mills

. . I . -. . , .

7 OR '* IQ DO

(Emb)

  

Semanario indepeudeute, malicioso, .pedagogica "e um

' e Administração: .

ZR. de S. Miguel, 36-.PÕBTO

'óç'Ao PRIÍIÀRl-A-Com modelos

 

Correio do Vouga

   

  

  

  

  

  

   
   

   

    

    

  

   

 

    

  

    

  

  

GIIMIIITIEI ELEMENIIH

 

p

Uso DOS ALUMNOS
Angelo Vidal

D^INSTRUCÇÃO PRIMARIA

'Ninhoer uano o¡ ngm¡ programar-n _ _ _ _

Ediçao da Livraria Fernandes

Iil'll-Illll llE SllllZI Sue. J. Pereira da Silva

M-Largo dos Lowe-45

a. :DiçAo MELHORADA PORTO

_=-

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va- acommodados á obra .e em

líoso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

espirito do auctor.

tremamente facil, esta disciplina ser devido á penna d'un¡ amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, çomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precise de fritar os miolos á

familia no dia. seguinte '

Depois, o preço é tão modico, no

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu memo Imrmseeo, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

tão ardua, tão complexa.

"cai-tando 150 róls

  

PROGRAMMAS D'INSTRU-

(Da Vilalidade de I7 d'ouluhro, 1908).

  

para requerimentos de exames de

nstrucçâo primaria. I'IOCIIIIIO 60 IIIIS.
::assumo mamães

I FIM-ll] I'llllllHllll

VIEIRA DA COSTA

 

?naum ,e nações 'de
Arithmetica e Systems. me-

~ 'e
trico em harmonia. com o -› « I ~ ›-

' _ os r R I~s TE s
programma, para. as 1. 2.' e P0¡

3.' clasSes de'lnstruccáo Pri- 'FRANCISCO BARROS LOBO

maria., por A .M.

Livraria editora :de 'G'omcs de Carvo-

_YQUGA
__ _

  

  

 

É
"

'-
"
C

  

Mal'I'S'Fl'Ílltll dasrffcolas Primarias

O Manuscripto da: Escala: Prima-

ríru-comem exercicios graduuoos e va-

riadissimos de letras de penna. ¡Ilusrrado

em cada pagina com desenhos originaes

ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

De todos os paleograpum que co-

nhecemos este é, sem duwda, omais

complexo, variado e anrahente: Alem

d'isso é para nós o mais sympalhico por

lho-n Rua da Prata, 158 e !GO-Lisboa. ç

   

A B o ILLllSTRADO

 

A' venda em todas as livrarias.

 

ABC

ILLUSTRADO

poa

A NGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

   

     

2.' edição- Brochado ISO-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facil¡

dade da leitura esta' para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, Neste modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros purietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros colladus em cartão-

2o300 reis.

'___-_____

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A 'destruição do_ ¡n'fer-

n'o e 's "sua restauração. Traduzido
por Mayer Gárçâo¡ l iról.

“b 'que ehu'rellglão? Tradu-,
ação de Helíodoro Salgado. l vol. 200

.Pingar-a a bota'. Origem 'do
mal. Traducção d'e Affonso Gaya.

l vol. 100.

“11.250,16, oração. Três éàr
'tas traduzidas poi-'Marinhos Gsi-Ya

lhnes. 1 vol. 100. _ r

_ (o Born "senso »'úõ) n hino
'dum Padre. Traducçâo de M.,

'com uma noticia de Fnuçl Borges.

l vol., 600.

_ Atraypz 'associados Poemete of-

erecido ás _pledósis reüexões sr.
'Áréeblsp'o de _Eyorm põr Helio'dóro

Salgaüo. 1 Vol., 200. ç

_jl'Q'qêilIo b o Clerc, nor
Joao Bonançe 2.' edição. l vol., 300

, A #clara ' , por_
M'a¡ Nordau. Tradução de *AEÓnso

Gaya. 1 vol., 100

l

M

LIVRARIA CENTRAL

DE

Games de Carvalho, editar

158, Rua dl Pr:t_:,160-LISBOA _

MÃÊERT

SCIENCIÂ E 'RELIGIÃO

Traduzida (Ia 3.' edição

francesa por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação. em forma clara e attraheute,
dos dados positivos fornecidos pel¡
@ciencia moderna sobre a geuése o

coliesão das religiões es¡›enia]mento
d'a chistã. projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem inrellígeute, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá ficar

indiãerente.

1 volume wm 156' gravuvas

?rem 500 ré!!

Biblinthm Htlmuristica

À RIR... A RIR

DIRECTOR E UNICO REDAC] OR

Feneira lanso (Y. LHACO)

PUBLICA cio 'o UINZENA L

50 #sr-32 paginas-50 rs.
E“.

A RIR... A RIR... não é o
titulo d”uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor Irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

bIlCO enfasnado:

A RIR .. A RIR... é o titu-

lo do i.” volume da «Bibliot'heca

Humorislican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, 'rua da Prata, 158, e que será

publica'do em folhetos de 32 pag¡-

nas. de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de no numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c nica aos exag-

geros, aos ridimlos, aos prejuizos

'da Sociedade.

Ao 'A RIR. . "A RIR. . se-

guir-se-hão as :Gargalh'adas sata-

nicas», Com as quaes V. Lhaco

caetigsrá todos os typos que re-

presentam a tyranni'a, 'a explora-

ção, emñm, 'a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral¡ e a :Litteratura›; de-

poisàs :Dejecções Theatraesr,

etc., etc. _

“A RIR. . ., Como

   

'A RIR. . . _

todos 'os volumes que hãoédc se.

guir-se, é uma publicação typícn,

uniCa no seu genero, tendo a cara-

'clrerisàl-"a o bom humor permanen-

i'e', 'a origlnà'lidsâe, à variedade, a

ñara'teza.

A RIR.. . A RIR... 'é Um'õ'er'-

dadeiro debopilan te.

. . -..Amós ;mudam stella.,

CORREIO 'DO VÓUGA

rxío ›

A

Administraçao-;nan 'de s. Miguel, BIS-*PORTO

   


